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PROTESTO
Agentes penitenci-

ários reuniram-se em
frente à Assembleia Le-
gislativa do Paraná, no
Centro Civíco, ontem,
pra pedir a ampliação do
quadro de funcionários
no Estado. Aprovados no
concurso para o cargo,
realizado em 2013, par-
ticiparam do protesto.
Segundo o Sindicato dos
Agentes Penitenciários
do Paraná (Sindarspen),
hoje são cerca de 3.200
agentes no Estado para
cuidar dos aproximada-
mente 20mil detentos do
sistema penitenciário. A
presidente do sindicato,
Petruska Niclevisk Svier-
coski, afirma que existe
a necessidade de con-
tratação de mais 1.600
agentes.O baixo número
de agentes, de acordo
com Petruska, contribui
pra situações como rebe-
liões e como fuga de de-
tentos. Na Penitenciária
Central do Estado (PCE),
em Piraquara, nove pre-
sos fugiram em menos
de uma semana. Petruska
disse que na unidade,
no período noturno, 15
agentes ficam responsá-
veis por aproximadamen-
te 1.700 presos.

EXPLOSÃO
Bandidos fortemen-

te armados destruíram
uma agência do Banco do
Brasil no centro de Cerro
Azul ao explodirem cai-
xas eletrônicos, na ma-
drugada de ontem. De
acordo com a Polícia Mi-
litar, os marginais ainda
atiraram contra um des-
tacamento da corpora-
ção, mas nenhum policial
foi ferido. A polícia não
soube informar em quan-
tos eles estavam e qual a
quantia levada do banco.
Os marginais fugiram em
uma Ecosport branca no
sentido Castro.
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NOTÍCIAS

POLICIALCIVIL
ÉMORTO

Um policial civil foi morto,
por volta das 20h de on-
tem, durante um assalto,

dentro da uma farmácia, na Rua

José Rodrigues Pinheiro, no Ca-
pão Raso. Sergio Antônio Szlan-
da, 45 anos, estava no estabele-
cimento quando um indivíduo
entrou e tentou roubar a arma
dele, uma pistola calibre 40. O
policial foi agredido e baleado
duas vezes.

O bandido fugiu e populares
socorreram Sergio, que foi leva-
do ao Hospital do Trabalhador
em um veículo de amigos, mas o
policial não resistiu aos ferimen-
tos e chegou ao pronto-socorro
sem vida.

Minutos depois, um homem
foi socorrido em uma unidade
de saúde, ferido por um tiro,mas
as características dele eram dife-
rentes do marginal que atirou
contra o policial, segundo teste-
munhas. O atirador foi descrito
como um homem negro, vestin-
do calça jeans e camiseta preta.
De acordo com companheiros
de Sergio, ele era guarda muni-
cipal e entrou pra Polícia Civil
em 2012. Trabalhava como es-
crivão, no 9.º Distrito Policial, na
Vila Izabel.
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Sergio foi levado ao hospital por amigos, mas não resistiu aos tiros.
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